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DETERMINANTES DAS REUNIÕES ASSOCIATIVAS 
INTERNACIONAIS: UMA ANÁLISE DE DADOS EM PAINEL

CAPÍTULO 9
doi

Pedro Miguel Fonseca Moreira de Carvalho
Polytechnic Institute of Viana do Castelo

ORCID 0000-0001-6349-3904

RESUMO: Este artigo visa compreender 
os (macro) determinantes que influenciam 
a realização de reuniões associativas nos 
países à escala mundial, que podem ser 
controláveis pelos seus agentes económicos e 
decisores políticos. Para o efeito, foi estimado 
um modelo dinâmico com dados em painel 
proposto por Arellano e Bond (1991), para uma 
amostra constituída por 71 países com dados 
fornecidos pelo Data World Bank, World Travel 
& Tourism Council e International Congress 
and Convention Association, referentes a um 
período temporal de 8 anos. Os resultados 
destacam a importância da fidelização do 
turista induzida pela experiência anterior e da 
estabilidade política e ausência de violência 
no país de destino. Mais ainda, os resultados 
revelam a influência do dinamismo da atividade 
económica no número de reuniões associativas 
internacionais realizadas.
PALAVRAS-CHAVE:  Turismo de Negócios; 
Turismo de Reuniões; Turismo de Convenções

DETERMINANTS OF INTERNATIONAL 
ASSOCIATION MEETINGS: A PANEL DATA 

ANALYSIS

ABSTRACT: This article aims to understand 
the (macro) determinants that influence the 
organization of association meetings in the 
countries on a global scale and that can be 
controlled by their economic agents and policy 
makers. For this purpose, a dynamic panel 
model proposed by Arellano and Bond (1991) 
was estimated, for a sample of 71 countries with 
data provided by the Data World Bank, World 
Travel & Tourism Council and International 
Congress and Convention Association in a 
time series of 8 years. The results highlight the 
importance of tourist loyalty induced by previous 
experience, as well as political stability and 
absence of violence in the destination country. 
Moreover, the results reveal the influence of the 
dynamism of economic activity on the number 
of international association meetings held.
KEYWORDS:  Business Tourism; Meeting 
Tourism; Convention Tourism

1 | 	 INTRODUÇÃO 

A World Travel and Tourism Council 
revela que, em 2016, as receitas provenientes 
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do turismo de negócios a nível mundial perfizeram 1157,03 mil milhões de US$ e 
representaram, no mesmo ano, cerca de 30% das receitas do turismo de lazer1. 
Em conformidade com esta organização, na última década, o segmento do turismo 
de negócios teve também um crescimento significativo, apontando-se para um 
crescimento médio anual próximo dos 3% ao ano. Neste segmento turístico, em 
2016, a International Congress and Convention Association (ICCA) também registou 
12.212 reuniões associativas internacionais, manifestando que foi uma década de 
enorme sucesso para o sector, na medida em que o número de reuniões duplicou no 
período de 10 anos2.

Embora a comunidade científica continue a realçar a multiplicidade de benefícios 
de natureza económica, social e cultural, proporcionado por este segmento turístico, 
o estudo do turismo de negócios, não tem merecido, do mesmo interesse do 
turismo de lazer. Por isso, alguns investigadores têm manifestado a necessidade 
de se realizarem mais estudos nesta área do conhecimento (Cf. Oppermann, 1996; 
Kulendran e Witt, 2003; Hankinson, 2005; Davidson e Rogers, 2006; Bernini, 2009), 
expressando que é mesmo essencial uma compreensão dos fatores que influenciam 
os compradores quando estão a selecionar um destino ou um local de reunião.

Assim, este estudo visa contribuir para a compreensão dos (macro) 
determinantes que influenciam a realização de reuniões associativas internacionais 
num determinado destino turístico e que podem ser suscetíveis de controlo por parte 
dos seus agentes económicos e decisores políticos. Para o cumprimento do objetivo 
proposto, foi estimado um modelo em painel dinâmico pelo Método dos Momentos 
Generalizado (GMM), para uma amostra constituída por 71 países a nível mundial, 
relativa ao período temporal após a crise de subprime - anos 2009 a 2016.

Este artigo apresenta a seguinte estrutura: Na próxima secção, é apresentada 
uma revisão teórica de literatura, na subsequente secção é exposta a metodologia 
de investigação e especificado o modelo a ser estimado, na secção seguinte são 
apresentados e discutidos os resultados e, por fim, termina-se com as conclusões 
do estudo realizado.

2 | 	REVISÃO DE LITERATURA 

O estudo dos determinantes da procura, no âmbito das reuniões de negócios, 
tem merecido uma especial atenção da comunidade científica, nas últimas três 
décadas. Neste contexto, destacam-se dois grupos particulares de determinantes: 
os determinantes associados à participação individual numa reunião pelos seus 
delegados (Oppermann e Chon, 1997; Lee e Park, 2002; Severt et al., 2007; Zhang, 

1	  Disponível em: http://www.wttc.org/datagateway/ 
2	  Disponível em: https://www.iccaworld.org/
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Leung e Qu, 2007; Judith e Thompson, 2009; Shin, 2009; Yoo e Zhao, 2010; Sox 
et al., 2013; Whitfield et al., 2014; Jung e Tanford, 2017; Liang e Latip, 2018) e 
os determinantes valorizados pelos planeadores de reuniões relativos à escolha do 
local para realização de uma reunião.

No que respeita aos fatores valorizados pelos planeadores de reuniões na 
escolha do local da reunião, é de salientar que, esta problemática também tem sido 
encarada sob duas dimensões: Em primeiro lugar, na identificação dos atributos 
específicos valorizados pelos planeadores de reuniões na escolha do local para a 
realização de uma reunião e, em segundo lugar, na identificação de categorias de 
dimensões ou variáveis macroeconómicas que influenciam a escolha do local da 
reunião.

2.1	Determinantes da Escolha do Local de Reuniões 

Entre os vários estudos desenvolvidos, no que respeita aos atributos 
valorizados na escolha do local da reunião, seguindo uma abordagem micro ou 
comportamental (Chen, 2006; Haven-Tang, Jones e Webb, 2007; DiPietro et al., 
2008; Draper, Dawson e Casey, 2011; Dragičević et. al., 2012; Park et al., 2014; 
Jung et al., 2018), realçam-se os trabalhos realizados por Oppermann (1996) e 
Crouch e Louviere (2004), uma vez que os estudos subsequentes acrescentaram 
muito pouco para a compreensão destes determinantes. Com efeito, Oppermann 
(1996) salientou que os atributos mais relevantes na escolha do local da reunião 
seriam: as salas de reuniões, a qualidade do serviço do hotel, a disponibilidade de 
quartos no hotel, a segurança e limpeza/atratividade da localização. Por sua vez, 
Crouch e Louviere (2004) destacaram a relevância da proximidade do local para 
os participantes, a percentagem de participantes na convenção capazes de serem 
acomodados no local da convenção, as taxas de acomodação de conferências, o 
custo do local da convenção, a qualidade percebida da comida, a oportunidade de 
entretenimento, a singularidade dos aspetos físicos do local, a singularidade dos 
aspetos sociais/culturais do local, a qualidade do espaço de exibição, a qualidade 
da sala de plenário, a qualidade das salas de apoio/sessões e a disponibilidade 
de diversidade de sistemas áudio - visuais e equipamentos. Conforme se verifica, 
o estudo desenvolvido por Crouch and Louviere (2004), incrementou, com maior 
detalhe, outros atributos valorizados pelos planeadores de reuniões, não mencionados 
no estudo de Oppermman (1996). 

Para uma melhor compreensão dos atributos (micro) valorizados na escolha do 
local pelos planeadores de reuniões, na tabela 1, são resumidamente apresentadas 
as posições dos investigadores referidos e as respetivas técnicas de investigação 
utilizadas.
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Autor(es) Atributos Abordagem 
metodológica

Oppermann 
(1996)

Salas de reuniões, qualidade do serviço do hotel, 
disponibilidade de quartos de hotel, segurança e 

limpeza / atratividade do local.

Análise fatorial 
exploratória; Análise 
da importância da 

performance.

Chen (2006)
Ambiente local, equipamentos de acomodação, 

equipamentos de reuniões, apoio local, 
oportunidades extra - conferências e custos.

Análise Hierárquica; 
Comparação aos pares.

Crouch and 
Louviere 
(2004)

Proximidade do local para os participantes, a 
percentagem de participantes na convenção 
capazes de serem acomodados no local da 

convenção, as taxas de acomodação de 
conferências, o custo do local da convenção, a 
qualidade percebida da comida, a oportunidade 
de entretenimento, a singularidade dos aspetos 

físicos do local, a singularidade dos aspetos 
sociais/culturais do local, a qualidade do espaço 

de exibição, a qualidade da sala de plenário, 
a qualidade das salas de apoio/sessões e a 

disponibilidade de diversidade de sistemas áudio - 
visuais e equipamentos

Entrevistas em 
profundidade.

Haven-Tang, 
Jones e 

Webb (2007)

Liderança, trabalho em rede, marca, habilidades, 
embaixadores, infra-estruturas e capacidade de 

negociação da oferta.
Estudo de casos.

DiPietro et al. 
(2008)

Facilidade de acesso pelo ar, facilidade de acesso 
por estradas, escolha de restaurantes, variedade 
de vida noturna, número de quartos de hotel de 

1ª classe, marca de hotéis, quantidade de espaço 
dedicado à exposição/exibição, imagem como um 
desejável local para visitar, reputação para alojar 

eventos de sucesso, segurança, serviços de apoio 
aos eventos, custos gerais e o Value for Money 

percebido.

Análise ANOVA.

Draper, 
Dawson e 

Casey (2011)

Mais importante: os programas de reciclagem no 
local de papel, como também os programas de 

reciclagem de plástico.
Menos importante: eficiência energética do 

equipamento de cozinha.

Estatística descritiva; 
Análise ANOVA.

Dragičević et 
al. (2012)

Atrações e recursos centrais (ambiente 
multicultural, gastronomia, entretenimento, festivais 
e eventos, atratividade da herança cultural, lugares 
específicos para assegurar eventos de negócios, 
atividades desportivas e de recreação, centros de 
exposições e clima), recursos e fatores de suporte 

(hospitalidade dos residentes e acessibilidade 
do destino), determinantes de amplificação e 
qualificação (localização geográfica, custo de 

transporte, segurança e preços do hotel) e política 
do destino, planeamento e desenvolvimento, 

(potencial para assegurar congressos, 
conferências e exposições).

Médias; Teste t de 
amostras emparelhadas.
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Park et al. 
(2014)

Características do destino (acessibilidade 
geográfica, infraestrutura local, local transporte, 

imagem da cidade, atrações turísticas, clima, 
habilidades em idiomas estrangeiros dos 

residentes, acomodação, atratividade geral e 
criação de publicidade nos media), equipamentos 

de convenções e oportunidades de parcerias 
(espaços de convenção, qualidade das instalações 

de convenção e oportunidades de cooperação 
em investigação e desenvolvimento), experiência 
e serviços (qualidade do serviço de convenções, 

qualidade de alimentos e bebidas, qualidade 
da assistência no planeamento, experiência no 

acolhimento de convenções), governo e políticas 
(conveniência do processo de candidatura, apoio 

do governo, estabilidade social e política, e 
formalidades de entrada), e nível de preços (custo 

total de uma convenção e custo das passagens 
aéreas).

Entrevistas em 
profundidade; Análise 

da importância da 
performance; Teste t de 

amostras independentes.

Jung et al. 
(2018)

Reforço positivo dos programas de recompensação 
focalizados na sustentabilidade (considerando o 

efeito moderador da localização das cidades e dos 
custos associados ao local da reunião).

Análise ANOVA.

Tabela 1 – Atributos valorizados na escolha do local de reuniões
Fonte: Elaboração própria

Tomando em consideração os estudos que visaram identificar categorias de 
dimensões fundamentais para a escolha do local da reunião, numa perspetiva 
agregada (macro), é de relevar a existência de trabalhos que seguiram uma 
abordagem puramente conceptual (cf. Crouch e Ritchie, 1998; Bradley, Hall e 
Harrison, 2002), assim como os estudos empíricos desenvolvidos por Var, Cesario e 
Mauser (1985), Kulendran e Witt (2003), Hankinson (2005) e mais recentemente por 
Carvalho, Márquez e Díaz-Méndez (2016, 2018).

Partindo de uma abordagem puramente conceptual, Crouch e Ritchie 
(1998) identificaram 8 categorias de dimensões valorizadas pelos planeadores de 
reuniões: i) acessibilidade; ii) apoio no local; iii) oportunidades extra-conferências; 
iv) equipamentos de acomodação; v) instalações das reuniões; vi) informação; vii) 
ambiente do local, como o clima, a qualidade das infraestruturas e a hospitalidade 
da comunidade); viii) e outros critérios, nomeadamente ligados a riscos associados 
à possibilidade de guerras, desastres naturais, boicotes e outros eventos adversos. 
Ao contrário do trabalho de Crouch e Ritchie (1998), o estudo desenvolvido por 
Bradley et al. (2002) realçou a importância de fatores contextuais, como é o caso 
de fatores políticos, sociais e económicos. Assim, Bradley et al. (2002) realçaram, 
conceptualmente, 8 categorias de fatores: i) Fatores culturais (associados à cultura 
popular, à imagem nova da cidade e à vida noturna); ii) fatores sociais (associados à 
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violência, furtos e crimes); iii) fatores ambientais (associados à atratividade estética 
dos locais); iv) fatores políticos (associados a grupos sectários ou divisionistas); 
v) fatores de desenvolvimento económico/regeneração (associados à perceção do 
sucesso de recentes projetos de regeneração urbanística); vi) fatores especificamente 
relacionados com locais individuais (associados à qualidade de locais de reuniões 
individuais); vii) fatores especificamente relacionados com instalações disponíveis 
no lugar da reunião (nomeadamente, lojas, lazer e outros equipamentos nos centros 
das cidades); e viii) fatores de acessibilidade.

Recorrendo a desenvolvimentos empíricos puramente econométricos (modelo 
de equação log-linear), Var et al. (1985) num estudo aplicado ao turismo de convenções 
em 52 cidades norte-americanas, procurando compreender os determinantes de 
participação nas convenções num contexto doméstico, identificaram 3 variáveis 
fundamentais, designadamente, a acessibilidade, a emissividade (características 
do rendimento e a população do país de origem produzem efeitos na ida para a 
convenção) e a atratividade do local da reunião. Seguindo uma abordagem empírica 
semelhante, num estudo ligado à comparação dos modelos de previsão mais 
modernos da procura no turismo de negócios internacionais, Kulendran e Witt (2003) 
realçaram também as seguintes variáveis determinantes: (i) rendimento do país de 
origem; (ii) preço das férias do país de destino; (iii) aumento da atividade económica 
do país de origem (estimula a procura de importações, resultando o aumento da 
atividade turística no estrangeiro); (iv) aumento da atividade económica do país de 
destino (estimula a procura de exportações do país origem, origina um aumento do 
turismo internacional, com a finalidade vender produtos para o país de destino); (v) 
grau de abertura e liberdade comercial (com base em dispositivos protecionistas 
gera oportunidades de comércio internacional e aumenta o volume de turismo de 
negócios); e (vi) volume de turismo de negócios pode ser influenciado pelo volume 
de turismo de férias (os turistas tomam consciência de oportunidades de negócios 
enquanto visitam um determinado país nas suas férias). Por sua vez, com o objetivo de 
esclarecer as dimensões “chave” valorizadas pelos gestores de eventos, Hankinson 
(2005) desenvolveu um estudo exploratório, selecionando 25 organizações de 
uma base de dados de associações britânicas de destinos de conferências. Com 
recurso à análise de componentes principais, este investigador identificou 2 
dimensões associadas à imagem de marca do destino de negócios – Funcional 
e de “Ambiência”, constituídas por 8 clusters de atributos relevantes: (i) ambiente 
físico (associações históricas, arquitetura e atratividade do ambiente construído); 
(ii) atividade económica (turismo de lazer, industrias, regeneração económica e 
comércio); (iii) equipamentos/instalações para o turismo de negócios (qualidade de 
centros de convenções, qualidade dos hotéis e a escolha de equipamentos); (iv) 
acessibilidade; (v) equipamentos sociais (lojas, restaurantes, clubs e pubs); (vi) força 
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da reputação (notoriedade do destino e estratégias de marketing do destino); (vii) 
características das pessoas (carácter dos residentes e visitantes); e (viii) dimensão 
do destino. 

As contribuições dos vários autores relativas às dimensões que influenciam os 
planeadores de reuniões na escolha do local, para efeitos de realização de reuniões 
de negócios, assim como as respetivas técnicas de investigação, são apresentadas, 
em síntese, na tabela 2.

Autor(es) Dimensões Abordagem 
metodológica

Crouch and Ritchie 
(1998)

Acessibilidade, apoio local, oportunidades 
extra-conferências, equipamentos de 

acomodação, equipamentos de reuniões, 
informação, ambiente do local e outros 

critérios.

Abordagem conceptual.

Bradley, Hall, and 
Harrison (2002)

Fatores culturais (associados à cultura 
popular, à imagem nova da cidade e à 

vida noturna), fatores sociais (associados 
à violência, roubos e crimes), fatores 
ambientais (associados à atratividade 
estética dos locais), fatores políticos 
(associados a grupos sectários ou 

divisionistas), fatores de desenvolvimento 
/ regeneração económica (associados 

à perceção do sucesso de projetos 
recentes de regeneração urbana), fatores 

especificamente relacionados com os locais 
individualmente (associados à qualidade dos 
locais da reunião), fatores especificamente 

relacionados com as instalações disponíveis 
no local da reunião (nomeadamente, lojas, 

lazer e outros equipamentos nos centros das 
cidades) e fatores de acessibilidade.

Inquérito (via postal) a 
empresas com questões 
abertas; Agrupamento 

de dados em categorias.

Var, Cesario e 
Mauser (1985)

Acessibilidade, emissividade (características 
do rendimento e a população do país de 
origem influencia a ida à convenção) e a 

atratividade.

Modelo de equação log-
linear.

Kulendran e Witt 
(2003)

Rendimento do país de origem, preço 
das férias no país de destino, atividade 
económica do país de origem, atividade 
económica do país de destino, grau de 

abertura e liberdade comercial, e turismo de 
lazer.

ECM - Error Correction 
Model, ARIMA (primeiras 

e quartas diferenças), 
No-change Model, STSM 
– Structural Time-Series 

Model, BSM – Basic 
Structural Model, ARIMA 

(primeiras diferenças 
com variáveis dummy 

associadas) e AR 
(quartas diferenças).
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Hankinson (2005)

Ambiente físico (associações históricas, 
arquitetura e atratividade do ambiente 

construído), atividade económica (turismo de 
lazer, industrias, regeneração económica e 
comércio), equipamentos/instalações para o 
turismo de negócios (qualidade de centros 
de convenções, qualidade dos hotéis e a 

escolha de equipamentos), acessibilidade, 
equipamentos sociais (lojas, restaurantes, 

clubs e pubs), força da reputação 
(notoriedade do destino e estratégias de 

marketing do destino), características 
das pessoas (carácter dos residentes e 

visitantes) e dimensão do destino

Grelha de análise de 
reportório, Análise 

fatorial exploratória.

Carvalho, Márquez 
e Díaz-Méndez 

(2016, 2018)

Custo de vida, eficácia do governo, 
investimento em capital fixo turístico, 

estabilidade política, estado de direito, 
qualidade reguladora do governo, gastos 
com o turismo de lazer, Produto Interno 

Bruto (PIB), grau de abertura comercial e 
investimento estrangeiro direto.

Modelo de equação 
linear (OLS) com análise 

de dados espaciais; 
Modelo dinâmico com 

dados em painel (GMM).

Tabela 2 – Dimensões valorizadas pelos planeadores de reuniões na escolha do local 
Fonte: Elaboração própria

2.2	Determinantes Controláveis de um Destino de Negócios

Num estudo recente publicado no Journal of Convention & Event Tourism, com 
o objetivo de identificar os determinantes que influenciam as receitas do turismo de 
negócios, os autores Carvalho, Márquez e Díaz-Méndez (2018, p.67) referiram que 
“some of the factors associated with the destination country are influenced by the 
performance of the destinations’ institutional actors, that is, there are some factors 
that may be controlled by the action of economic agents and political decision-makers, 
at the same time that there is a variety of factors that, for reasons that are natural, 
historical or alien to their own destiny, are beyond the capacity of being influenced by 
the various actors (i.e., climate, natural disasters, natural landscape, popular culture, 
geographic location, distance from attendants, historic buildings and monuments, 
among others”.

Assim, estes investigadores salientaram que “it is possible to identify a first 
typology of uncontrollable factors, such as the size of the destination, the cultural 
elements associated with hospitality (the nature associated with the popular culture of 
the residents), some aspects associated with accessibility (namely physical, cultural 
and linguistic distance), the natural environment, the climate, the natural disasters 
and the built physical environment (namely, architecture, buildings and historical 
monuments” (Carvalho et al., 2018, p.67-68). 

Por outro lado, em relação ao grupo de determinantes controláveis, os autores 



Sistematizando Práticas para Administrar 2 Capítulo 9 131

apresentaram: o custo monetário das férias no país de destino; o equipamento para 
reuniões de negócios; a segurança; o dinamismo do turismo de lazer, indústria, 
comércio e serviços; as infraestruturas; a capacidade de regeneração urbana, 
comercial e económica; a hospitalidade (associada à qualificação e preparação para 
o turismo por parte dos residentes); a acessibilidade do local; o equipamento da sala; 
as oportunidades de cultura e recreação; o grau de abertura financeira e comercial 
do país de destino turístico em relação ao mundo exterior; e informações do país.

Para operacionalizar os vários determinantes controláveis, Carvalho et al. (2018) 
apresentaram as seguintes variáveis independentes: (i) a variável living costs; (ii) a 
variável government effectiveness; (iii) a variável capital investment; (iv) a variável 
political stability; (v) a variável rule of law; (vi) a variável regulatory quality; (vii) a 
variável leisure tourism spending; (viii) a variável gross domestic product (GDP); (ix) 
a variável trade openness; e (x) a variável foreign direct investment. A respeito da 
variável dependente, os autores propuseram a variável business tourism spending.

Os resultados deste estudo permitem-nos compreender a relevância do 
investimento privado em capital fixo turístico e do investimento estrangeiro direto 
para o crescimento das receitas do turismo de negócios. Mais ainda, os resultados 
também revelam que, a inércia dos consumidores, nomeadamente a persistência 
de hábitos de consumo dos turistas de negócios e o efeito do “passa-palavra” não 
controlado pelos agentes económicos e decisores políticos dos destinos, têm um 
efeito significativo nos gastos dos turistas de negócios.

No entanto, este estudo foi aplicado no contexto do turismo de negócios, 
aglomerando as reuniões de negócios coletivas (geralmente referidas como a 
meetings industry) e as reuniões de negócios individuais (quando a profissão requer 
viagens para a concretização do trabalho). Além disso, esses autores sugerem a 
realização de uma análise suplementar de dados em painel para o grupo de países 
que recebem mais eventos, a partir de dados fornecidos pela International Congress 
and Convention Association (ICCA). Para estes autores, este tipo de análise “might 
bring another perspective, in order to provide a comparison between the view 
of business tourism (in the broad sense) and a specific view of the international 
association meetings. Moreover, it would be interesting to understand whether the 
results follow the same trend.” (Carvalho et al., 2018, p. 80).

Deste modo, tendo por base o estudo desenvolvido por Carvalho et al. (2018) 
e considerando as futuras propostas de pesquisa apresentadas por estes autores, 
este estudo tem como objetivo identificar os determinantes relevantes (controláveis) 
já apresentados, para propor diretrizes aos principais stakeholders dos países, a fim 
de aumentar o número de reuniões de negócios realizadas. Ora, duas questões de 
investigação são assim formuladas:

1) Quais são os (macro) determinantes que influenciam a realização de reuniões 
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associativas nos países e que são suscetíveis de serem controlados pelos seus 
agentes económicos e decisores políticos?

2) Que políticas económicas e estratégias de marketing podem ser 
desenvolvidas pelos agentes económicos e decisores políticos para melhorar o 
número de reuniões de negócios nos seus países?

3 | 	 METODOLOGIA 

Com o objetivo de responder às questões de investigação formuladas, foram 
recolhidos dados de todos os países do mundo, fornecidos pelo Data World Bank, 
Worldwide Governance Indicators (integrado no World Bank), World Travel & Tourism 
Council e International Congress and Convention Association (ICCA), para o período 
temporal após a crise de hipotecas subprime - os anos 2009 a 2016. Para proceder 
à homogeneização da amostra, foram excluídos os países com valores omissos e, 
com efeito, constituída uma amostra de 71 países a nível mundial. Para a estimação 
de resultados, foi utilizado o software Gretl 2016a.

3.3	Variáveis e Fontes de Dados

Considerando os determinantes controláveis que influenciam o turismo de 
negócios, apresentados por Carvalho et al. (2018), são apresentadas as variáveis 
explanatórias consideradas neste estudo:

− A variável Living Costs será operacionalizada a partir da variável proxy Purchasing Power 

Parity to Market Exchange Ratio. O rácio fator de conversão de paridades de poder de compra 

para a taxa de câmbio de mercado é o resultado obtido, dividindo-se o fator de conversão de 

paridades de poder de compra pela taxa de câmbio de mercado. A série temporal associada à 

variável Purchasing Power Parity to Market Exchange Ratio poderá ser obtida a partir da base 

de dados do Data World Bank3;

− A variável Government Effectiveness operacionalizará os fatores oportunidades de 

entretenimento e de cultura resultantes do investimento público, hospitalidade associada à 

qualificação dos residentes e à qualidade das infraestruturas gerais, enquanto elementos 

promotores do dinamismo da atividade económica e da acessibilidade4 dos visitantes. A série 

temporal que permite avaliar esta variável poderá ser diretamente obtida da fonte Aggregate 

Indicator: Government Effectiveness pertencente aos Worldwide Governance Indicators do 

World Bank5;

− A variável Capital Investment (a preços reais de 2016) visa operacionalizar os fatores 

oportunidades de entretenimento e de cultura resultantes da iniciativa privada, os investimentos 

privados em equipamentos de reuniões e de acomodação e as conexões das empresas 

privadas para o destino/local da reunião (associadas à dimensão acessibilidade). Esta variável 
3	  Disponível em: http://data.worldbank.org/indicator
4	  Acessibilidade associada às infra - estruturas para transportes e serviços de transporte público.
5	  Disponível em: http://info.worldbank.org/governance/wgi/index.asp
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é medida a partir da série Capital Investment, disponível na base de dados da World Travel & 

Tourism Council.

− Para o fator segurança associada à estabilidade política propõe-se a variável Political 

Stability. Esta variável mede a perceção da probabilidade de instabilidade política e / ou 

violência por motivos políticos, incluindo o terrorismo. A variável Political Stability é medida 

a partir da fonte Aggregate Indicator: Political Stability and Absence of Violence integrada na 

base de dados Worldwide Governance Indicators do World Bank;

− Para o fator segurança pública propõe-se a variável Rule of Law6. Esta variável capta a 

perceção da medida em que os agentes confiam e respeitam as regras da sociedade e, em 

particular, a qualidade da execução de contratos, os direitos de propriedade, a polícia e os 

tribunais, bem como a probabilidade de crime e violência. A variável Rule of Law é medida 

a partir da fonte Aggregate Indicator: Rule of Law, integrada na base de dados Worldwide 

Governance Indicators do World Bank;

− A variável Regulatory Quality operacionalizará a capacidade de regeneração económica, 

comercial e urbanística dos países promovida pelas entidades públicas e é possível obter 

informação sobre esta variável a partir da fonte Aggregate Indicator: Regulatory Quality obtida 

através da Worldwide Governance Indicators do World Bank;

− A variável Leisure Tourism Spending (a preços reais de 2016) tem como objetivo explicar 

o dinamismo do turismo de lazer e poderá ser medida com base nos gastos em turismo de 

lazer, por intermédio da série Leisure Tourism Spending disponível na base de dados da World 

Travel & Tourism Council7;

− A variável Gross Domestic Product (GDP) visa operacionalizar o dinamismo dos setores 

públicos e privados (nomeadamente, da indústria, comércio e serviços) da atividade económica 

e geradores de valor acrescentado para o turista e será medida com base no indicador PIB 

real construído a partir do PIB a preços constantes (ano base 2010) das séries da Economic 

Policy and External Debt fornecidas pelo Data World Bank;

− A variável Trade Openness poderá ser medida com base nas importações mais exportações 

do país de destino de negócios em relação ao PIB do país de destino. Para obtenção da série 

temporal associada a esta variável, recorrer-se-á à fonte Economic Policy and External Debt 

fornecida pelo Data World Bank. 

− A variável Foreign Direct Investment será testada como o influxo do investimento líquido 

dos investidores estrangeiros em relação ao PIB (percentagem do PIB). Tal como na anterior 

variável, a série associada poderá ser obtida na Economic Policy and External Debt fornecida 

pelo Data World Bank.

Como variável dependente, apresenta-se a variável Number of Meetings. A série 
temporal relacionada com esta variável foi fornecida pela International Congress and 
Convention Association (ICCA), com base num relatório publicado anualmente para 

6	  Na operacionalização da categoria Segurança deverão ser excluídos os aspetos ligados a questões de 
risco natural, por exemplo, terramotos, tsunamis ou furacões.
7	  Disponível em: http://www.wttc.org/datagateway/
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os anos de 2009 a 20168. É de realçar que, os dados fornecidos pela ICCA resultam 
de uma base de dados onde constam informações sobre as reuniões associativas 
que cumprem os seguintes critérios: (i) 	Estão presentes pelo menos 50 participantes 
nas reuniões; (ii) As reuniões são organizadas numa base regular (por exemplo, não 
se incluem eventos realizados apenas uma vez); (iii) Os eventos já foram realizados 
em pelo menos 3 países diferentes (ICCA, 2016).

Para uma melhor compreensão, na tabela 3, são apresentadas as unidades de 
medida e fontes de dados relacionadas com as variáveis dependentes e explicativas.

Variáveis Unidades de medida Fontes de dados

Number of 
Meetings Número de reuniões ICCA

Living Costs Data World Bank

Capital 
Investment

World Travel & 
Tourism Council 

Political Stability
O indicador é medido em unidades que variam 

entre -2,5 e 2,5. Os valores mais elevados 
correspondem a melhores resultados.

Worldwide 
Governance 

Indicators 

Rule of Law
O indicador é medido em unidades que variam 

entre -2,5 e 2,5. Os valores mais elevados 
correspondem a melhores resultados.

Worldwide 
Governance 

Indicators 

GDP GDP 2010 constant US$ Data World Bank

Regulatory 
Quality

O indicador é medido em unidades que variam 
entre -2,5 e 2,5. Os valores mais elevados 

correspondem a melhores resultados.

Worldwide 
Governance 

Indicators 

Government 
Effectiveness

O indicador é medido em unidades que variam 
entre -2,5 e 2,5. Os valores mais elevados 

correspondem a melhores resultados.

Worldwide 
Governance 

Indicators 

Leisure Tourism 
Spending

World Travel & 
Tourism Council 

Foreign Direct 
Investment Data World Bank

Trade Openness Data World Bank

Tabela 3: Unidades de medida relacionadas com as variáveis
Fonte: Elaboração própria

3.4	Especificação do Modelo

Para o período de referência de 2009 a 2016 (8 anos), é estimado um modelo que 
visa explicar os determinantes controláveis pelos agentes económicos e decisores 
políticos dos países, utilizando dados referentes a 71 países (i=1, …, 71), obtendo, 

8	  Disponível em: https://www.iccaworld.org/knowledge/
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um conjunto com 568 observações de dados em painel completas.
Os dados em painel apresentam várias vantagens. Segundo Baltagi (2008), 

permitem controlar a heterogeneidade individual, identificar e medir efeitos não 
detetáveis em dados de séries temporais ou seccionais e construir modelos mais 
complexos. Para este autor, os dados em painel concedem também mais informação, 
reduzem a colinearidade entre as variáveis, aumentam os graus de liberdade e 
permitem obter uma melhor eficiência das estimativas.

Neste estudo, o modelo a ser estimado adota a forma duplo-logarítmica (1) e 
será: 

(1)

Onde a variável dependente  (Meetings) é o número de reuniões 
associativas. A variável independente  (Capital Investment) é o investimento privado 
em capital fixo turístico;  (Leisure Tourism Spending) são os gastos em turismo 
de lazer;  (Gross Domestic Product) representa o dinamismo da atividade 
económica;   (Foreign Direct Investment) é o investimento estrangeiro direto;

  (Regulatory Quality) avalia a qualidade reguladora do estado;  (Rule 
of Law) avalia a criminalidade por furto, violência e rapto;  (Government 
Effectiveness) é uma variável que avalia a eficácia do governo;  (Political 
Stability) é um indicador de estabilidade política e ausência de violência;  
(Trade Openness) é o grau de abertura comercial do país e a variável  (Living 
Costs) avalia o custo de vida do país.

Por sua vez, se o teste estatístico de Multiplicador de Lagrange de Breusch-
Pagan contrariar a hipótese nula de que o modelo pelo método dos mínimos 
quadrados é agrupado (pooled) e se o teste de Hausman, contrariar a hipótese nula 
de que o modelo de efeitos aleatórios é consistente, o modelo a estimar assumirá 
uma das duas formas: modelo de efeitos fixos (Eq.2) ou modelo de efeitos aleatórios 
(Eq.3).

(2)

(3)

Na Eq. (2),  são os efeitos fixos de decomposição 
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do erro, em que  são os efeitos específicos de cada país. O componente do 
erro  é assumido estar serialmente não correlacionado com média zero e 
distribuído de forma independente entre os países, sendo permitida a presença de 
heterocedasticidade. Por outro lado, o componente de erro  é assumido estar 
não correlacionado com a condição inicial  para t = 1, …, T, e com os efeitos 
individuais  Na Eq. (3)  é o erro composto. O erro específico 
individual  e a componente de erro transversal  são  independentes e 
identicamente distribuídos IID (0, ) e  é independente de  Mais ainda, as 
variáveis independentes apresentadas estão serialmente não correlacionadas com 

 e  para todo o  e .
De acordo com Arelanno e Bond (1991), o procedimento de estimação 

necessário será um modelo de painel dinâmico, utilizando o Método dos Momentos 
Generalizado (GMM), perante a presença de autocorrelação serial. Deste modo, o 
modelo dinâmico a ser estimado será, portanto:

(4)

Onde e de 
igual modo para as restantes variáveis.

Segundo Arellano e Bond (1991), a estimativa usando o estimador GMM é 
consistente, verificando-se a inexistência de autocorrelação de segunda ordem nos 
erros e, a inexistência de correlação entre os instrumentos e o termo de perturbação, 
a partir do teste de Sargan de sobreidentificação das restrições. 

4 | 	 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Esta seção apresenta a estimativa da equação (1) pelo método dos mínimos 
quadrados ("Pooled OLS"). O teste estatístico Multiplicador de Lagrange de Breusch-
Pagan (LM = 1314.24, p < .001) contraria a hipótese nula de que o modelo pelo 
método dos mínimos quadrados é agrupado (pooled) e o teste de Hausman (H = 
83.5618, p < .001) contraria a hipótese nula de que o modelo de efeitos aleatórios 
é consistente, validando a hipótese alternativa da existência do modelo de efeitos 
fixos. Com efeito, o modelo a estimar deverá assumir a forma da equação (2) – 
Modelo de Efeitos Fixos (Tabela 4).

Os resultados mostram que a regressão é globalmente significativa [F (80, 700) 
= 145.685, p < .01] e a significância individual das variáveis Political Stability (t = 
6.632, p < .001), Government Effectiveness (t = 3.007, p < .01), Gross Domestic 
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Product (t = 8,027, p < .001), Living Costs (t = −2.858, p < .01) e Trade Openness (t = 
7,255, p < .001). Mais se verifica que as variáveis independentes do modelo explicam 
cerca de 97% da variação da variável Meetings (R2 = .973). Todavia, identifica-se a 
presença de autocorrelação serial dos termos de perturbação, a partir do teste de 
Durbin-Watson (DW teste = 1,48412). Este resultado revela que as estimativas dos 
coeficientes de regressão são ineficientes e os erros-padrão são enviesados. Com 
efeito, tendo em vista gerar estimadores consistentes e eficientes, o procedimento 
de estimação a considerar deverá ser um modelo de painel dinâmico - Método dos 
Momentos Generalizado (GMM), proposto por Arelanno e Bond (1991).

Tabela 4: Resultados da estimação dos efeitos-fixos (2009 – 2016)

A Tabela 5 mostra a estimativa da Equação (4) utilizando o Método dos 
Momentos Generalizado (GMM). Os resultados indicam que não deverá ser rejeitada 
a hipótese nula de inexistência de autocorrelação de segunda ordem nos erros (z 
= 0.238576, p = .8114), assim como verifica a inexistência de correlação entre os 
instrumentos e o termo de perturbação [x²(20) = 26.9101, p = 0.1378). Deste modo, 
é confirmada a validade dos instrumentos usados na regressão. Por outro lado, os 
resultados do teste de Wald permitem verificar a significância conjunta das variáveis 
explicativas [x²(11) = 292.935, p = .000]. Os resultados das estimativas mostram 
ainda a significância individual da variável dependente desfasada Meetings (t = 
2.684, p < .01) e das variáveis independentes Political Stability (t = 2,926, p < .01) e 
Gross Domestic Product (t = 1,892, p = .058).
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Na interpretação dos resultados da tabela 5, importa referir que, o coeficiente 
estimado para a variável Political Stability apresenta um sinal positivo como esperado 
e um valor de elasticidade (0,59) revelador da importância da estabilidade política 
e ausência de violência para o crescimento do número de reuniões internacionais 
associativas. Ainda é de salientar, a variável Gross Domestic Product, apresentando 
uma estimativa com um sinal positivo na sua elasticidade (1,892), mostrando a 
importância do dinamismo da atividade económica para o incremento das reuniões 
associativas num contexto internacional. Importa destacar que, os resultados das 
estimativas não corroboram o estudo desenvolvido por Carvalho et al. (2018). 
Contudo, estão em perfeita sintonia com os trabalhos desenvolvidos por outros 
investigadores (Bradley et al., 2002; Hankinson, 2005; DiPietro et al., 2008; Judith e 
Thompson, 2009). 

Tabela 5: Resultados do estimador GMM (2009 – 2016)

Os resultados revelam também que a variável dependente desfasada Meetings 
tem um efeito significativo no número de reuniões associativas. Isto significa que, 
35% do número de reuniões realizadas podem ser justificadas pela inércia dos 
organizadores de reuniões, resultante das experiências positivas obtidas e pelas 
referências transmitidas pelos anteriores visitantes do destino. Esta constatação 
evidencia que, a inércia, para além de estimular as receitas do turismo de negócios, 
como referido por Carvalho et al. (2018), permite também incrementar o número 
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de reuniões associativas, atestando, com efeito, os contributos de diversos 
investigadores (Crouch e Ritchie, 1998; Hankinson,2005; DiPietro et al., 2008).

5 | 	CONCLUSÃO 

Num contexto em que o turismo de negócios cresce significativamente, a 
nível mundial, e contribui para o desenvolvimento dos países com benefícios de 
natureza económica, social e cultural, continua, perante a comunidade científica, a 
não despertar o mesmo interesse do turismo de lazer. 

Um dos raros tópicos de investigação que tem merecido atenção, consiste na 
compreensão dos determinantes da escolha do local da reunião. Nesta matéria, o 
meio académico e científico tem-se orientado para a compreensão dos determinantes 
associados à participação individual dos delegados nas reuniões de negócios e 
ligados à escolha do local por parte das empresas e associações, numa perspetiva 
comportamental (ou micro), praticamente negligenciando uma abordagem macro, 
particularmente relevante para os vários agentes económicos, planeadores de 
destinos e decisores políticos. Com efeito, este artigo visa compreender os (macro) 
determinantes controláveis que influenciam o número de reuniões associativas dos 
países, a partir dos trabalhos desenvolvidos por Carvalho et al. (2016, 2018).

Para o período de referência de 2009 a 2016 (8 anos), foi estimado um modelo 
dinâmico com dados em painel pelo Método dos Momentos Generalizado (GMM), 
utilizando dados de 71 países. Os resultados mostraram, desde logo, a relevância 
da variável dependente desfasada (0,35). De acordo com este estudo, o número 
de reuniões associativas dependem da inércia dos organizadores de reuniões, 
provavelmente do conhecimento do local, dos hábitos de compra e, sobretudo, do 
“passa-palavra” transmitido pelos visitantes (delegados) do destino. Esta constatação 
permite compreender que, a organização de uma reunião associativa num país, 
depende fortemente das experiências positivas já obtidas naquele destino, pelos 
delegados das associações e seus representantes. Estes resultados permitem 
evidenciar, uma vez mais, a relevância da fidelização induzida pela experiência 
anterior no destino de negócios, tal como aludido por Crouch e Ritchi (1998), 
Hankinson (2005), DiPietro et al. (2008) e Carvalho et al. (2018).

Os resultados sugeriram também que o número de reuniões associativas poderá 
ser impulsionado, pela estabilidade política e ausência de violência/terrorismo, 
corroborando, com efeito, os trabalhos desenvolvidos por vários investigadores 
(Oppermann, 1996; Crouch e Ritchi, 1998; Bradley et al., 2002; Zhang, Leung e Qu, 
2007; DiPietro et al., 2008; Judith e Thompson, 2009; Yoo e Zhao, 2010; Dragičević et 
al., 2012; e Park et al., 2014), assim como pelo dinamismo da atividade económica, 
à semelhança dos estudos realizados por Bradley et al. (2002), Kulendran e Witt 
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(2003), Hankinson (2005) e Judith e Thompson (2009). Deste modo, esta informação 
é, particularmente importante, para dois grupos específicos de atores nos destinos.

Em primeiro lugar, os agentes económicos pertencentes ao sector público e 
privado, ligados à indústria, comércio e serviços determinam significativamente a 
realização de reuniões associativas nos destinos. Com efeito, os agentes económicos 
devem, desde logo, compreender que, a sua capacidade de criar valor acrescentado 
para o turista, determina a sua perceção de qualidade do destino de negócios, a 
partir do investimento realizado nos vários sectores da atividade económica e do 
value for money da oferta (produtos e serviços criados no destino). Por outro lado, 
as organizações que criam valor ao longo da cadeia de turismo, devem compreender 
de forma muito clara que, a inércia dos organizadores de reuniões associativas e 
respetivos delegados, depende das suas experiências positivas do passado e do 
“passa-palavra” transmitido. Por isso, devem encarar a qualidade do serviço prestado 
no destino como um fator estratégico para o seu sucesso.

Em segundo lugar, os resultados apresentados são de enorme relevância para os 
decisores políticos, a dois níveis: (i) É imperativo a existência de estabilidade política 
e ausência de violência. A realização de uma reunião associativa é significativamente 
ameaçada por um clima de instabilidade governativa, violência por motivos políticos 
ou terrorismo. Deste modo, é fundamental que o visitante sinta um ambiente de 
segurança no local da reunião e, para tal, os decisores políticos devem procurar criar 
condições para a existência de um clima de paz e de estabilidade governativa no seu 
país; (ii) É determinante a criação de medidas que fomentem a atividade económica 
do país. Neste sentido, os decisores políticos devem desenvolver políticas que 
incentivem o investimento privado em capital fixo nos vários setores da atividade 
económica, por exemplo, através de incentivos fiscais e laborais às empresas, da 
criação de programas de apoio ao investimento e licenciamento, assim como apoiando 
e financiando o desenvolvimento da formação profissional nas áreas da hotelaria e 
turismo, com o objetivo de qualificar os recursos humanos das organizações ligadas 
ao turismo de negócios.

A investigação desenvolvida apresenta limitações, pela amostra obtida ser 
representativa dos países mais desenvolvidos, negligenciando, por isso, um grande 
número de países em vias de desenvolvimento. Por outro lado, os dados obtidos 
na ICCA, excluem as reuniões corporativas e apenas consideram as reuniões 
associativas que cumprem critérios muito específicos (estarem no mínimo 50 
participantes nas reuniões, serem organizadas numa base regular e já terem sido 
realizadas em pelo menos 3 países diferentes).

Com efeito, em estudos futuros, sugere-se, utilizando a metodologia deste 
estudo, que sejam incorporados na amostra, países representativos de economias 
menos desenvolvidas. A expansão da dimensão da amostra, incluindo um maior 
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número de países representados num período temporal mais extenso, poderá 
também contribuir significativamente para a melhoria dos resultados e para a 
obtenção de novas conclusões nesta área de conhecimento. Importa ainda referir 
que, fica uma “janela de oportunidades”, ligada à compreensão dos determinantes 
que influenciam a escolha do local nas reuniões corporativas, assim como o recurso 
a dados de outras associações de reuniões internacionais (exs. International 
Association of Exhibition and Events – IAEE, Meeting Professionals International – 
MPI e Professional Convention Management Association – PCMA), tendo em vista 
atestar os resultados obtidos neste estudo.
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Planejamento  58, 63, 67, 73, 74, 78, 79, 80, 81, 82, 83, 86, 87, 89, 93, 94, 95, 104, 105, 106, 
107, 121, 122, 207, 214, 231, 232, 233, 234, 248, 249, 252, 253, 256, 265, 268, 271, 272, 273, 
274, 285, 288, 311, 321, 325
Planejamento estratégico  73, 78, 80, 81, 82, 83, 86, 87, 89, 93, 94, 95, 273, 288, 325
Políticas públicas  45, 47, 48, 49, 54, 56, 59, 60, 63, 105, 109, 110, 122, 232, 236, 237, 249, 325
Programas de pós-graduação  80, 81, 82, 83, 84, 85, 86, 87, 89, 91, 94, 325

R

Reuso  32, 33, 35, 325
Revisão narrativa  21, 22, 23, 31, 325

S

Saúde  24, 37, 39, 40, 41, 66, 74, 93, 102, 103, 104, 109, 112, 113, 114, 115, 116, 117, 118, 119, 
120, 121, 166, 174, 213, 229, 230, 231, 236, 239, 240, 241, 242, 243, 244, 245, 246, 247, 248, 325
Sazonalidade  66, 73, 75, 76, 78, 325
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Serviço  66, 67, 79, 98, 125, 126, 127, 140, 164, 165, 166, 170, 177, 179, 185, 215, 253, 254, 
255, 256, 263, 266, 277, 286, 325
Sistema de avaliação  81, 84, 85, 87, 325
Startup  98, 100, 159, 161, 163, 164, 165, 168, 169, 170, 171, 172, 173, 175, 176, 177, 178, 
180, 184, 185, 186, 325
Sururu valley  159, 160, 161, 163, 183, 185, 325
Sustentabilidade  21, 22, 24, 26, 27, 29, 30, 31, 32, 35, 39, 43, 44, 51, 127, 144, 149, 157, 158, 325

T

Tecnologia da informação  21, 22, 23, 24, 26, 29, 30, 31, 111, 160, 163, 183, 238, 325
Teoria da divulgação  144, 147, 155, 156, 325
Teoria institucional  45, 49, 50, 51, 63, 325
Ti verde  31, 325
Turismo de convenções  123, 128, 325
Turismo de negócios  123, 124, 128, 130, 131, 132, 138, 139, 140, 325
Turismo de reuniões  123, 325

U

Usuário  66, 274, 292, 299, 304

V

Valor agregado  32, 43, 161
Vendas  74, 76, 77, 79, 144, 250, 252, 253, 254, 255, 256, 257, 258, 259, 260, 261, 262, 263, 
264, 265, 266, 267, 269, 275, 277, 279, 280, 281, 282, 283, 286, 302
Vendedores informais  250, 252, 255, 256, 257, 258, 259, 261, 263, 264, 265, 266
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